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Seminário da linha de pesquisa: Sociedade, Política e Cultura no Mundo Contemporâneo. 

 

Código da disciplina: 

HST 3473001 – Sociedade, Política e Cultura no Mundo Contemporâneo (04 créditos) 

Horário: 3as feiras – 14:00 às 18:00 horas – 2015/01 

Sala: 006 CSE 

 

Ementa: 

Refletir sobre o papel do intelectual na sociedade e sobre as relações entre os fenômenos 

políticos, sociais, culturais e econômicos no mundo contemporâneo. 

 

Objetivo: 

A linha de pesquisa Política, sociedade e cultura no mundo contemporâneo se define pela 

compreensão de que fenômenos econômicos, políticos, sociais e culturais devem ser 

apreendidos como momentos de um mesmo processo, pois apenas nas suas múltiplas 

interações é que cada um deles adquire pleno sentido e significado. Nessa perspectiva, 

vinculada à história social, temas relativos a  intelectualidade, ao Estado, à cidadania e à   

nação, em diferentes contextos – imperialismo, colonialismo, democracia e ditadura –, 

constituem nosso campo de interesses, que se expande por questões como integração e 

conflitos nacionais e internacionais, trabalho e trabalhadores, guerras, imprensa, 

fotografia, cinema, literatura, propaganda e diplomacia, principalmente nos séculos XX 

e XXI. 

 

Programa: 

 

10/03/2015 

Apresentação da disciplina e dos propósitos de nossa linha. 

Entrega do calendário de atividades da disciplina. 

 

17/03/2015 

Projetos discutidos: André e Andressa. 

Comentários: Juan e Renan.  

 

24/03/2015 

Projetos discutidos: Juan e Renan. 

Comentários: Thiago e Rodrigo Cândido. 

 

31/03/2015 

Projetos discutidos: Thiago e Rodrigo Cândido. 

Comentários: Daniele e André. 

 

07/04/2015 

Projetos discutidos: Daniele. 

Comentários: Andressa. 

 

 

14/04/2015. 
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Leitura e discussão na forma de seminário. André Apresentador. 

WOOD, Ellen Meiksins. O Império do Capital. São Paulo: Boitempo, 2014. 154 p. 
 

28/04/2015 

 

Sugestão: 

Debate com um aluno de mestrado e doutorado atual da linha que esteja na fase de conclusão de 

seu trabalho. 

Exposição do projeto original e atual elaboração do trabalho. 

Conversa acerca de problemas e possibilidades, fontes, metodologia, etc. 

 

05/05/2015 

 

Leitura e discussão na forma de seminário. 

RANCIERE, Jacques. O Ódio à Democracia. São Paulo: Boitempo, 2014. 125 p / Daniele / 

Apresentadora. 

 
12/05/2015 

 

Leitura e discussão dos textos / seminário 

 

PIKETTY, Thomas. A Estrutura da Desigualdade. O Capital no Século XXI. Rio de Janeiro: 

Intrínseca, 2014. 672 p. Parte 3, p. 231-456.  Apresentador: Juan, e Thiago. 

 

19/05/2015 

 

Leitura e discussão dos textos / seminário 

 

KOSELLECK, Reinhardt. Atualidade e estruturas de repetição.  Estratos do Tempo. Estudos 

Sobre História. Rio de Janeiro: Contraponto: PUC-RJ. Cap. 3, 209-266  

KOSELLECK, Reinhardt. Perspectivas historiográficas sobre os diferentes níveis do tempo.  

Estratos do Tempo. Estudos Sobre História. Rio de Janeiro: Contraponto: PUC-RJ. Cap. 4, p. 

267-351. Apresentadora: Andressa 

 

 

26/05/2015 

 

Leitura e discussão dos textos / seminário 

YÚDICE, George. Produzindo a economia cultural. A arte colaboradora do Insite. A 

Conveniência da Cultura. Usos da cultura na era global. 2 ed., Belo Horizonte: UFMG, p. 

443-508. 

YÚDICE, George. A cultura em tempos de crise. A Conveniência da Cultura. Usos da 

cultura na era global. 2 ed., Belo Horizonte: UFMG, p. 509-546.  Apresentador: Renan 

 

02/06/2015 

 

Leitura e discussão dos textos / seminário 

Sahlins, Marshall. Esperando Foucault, Ainda. São Paulo: Cosac Nayfi, 2013. 128 p. 

Apresentador: Rodrigo 
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09/06/2015 

 

Finalização da disciplina. 
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